MINHA BONECA DE PANO


Esta é minha boneca Dora
De pano e recheada de palha,
Aos meus olhos ela é tão linda,
Outra não há, não senhora!

Os olhos negros são dois botões,
A boca é de feltro vermelho
Recortado e preso com maestria.
O corpo, amarrado com cordões,

Veste um vestido cor-de-rosa.
As pernas são bem costuradas
E tem nos pés uns sapatinhos
Que a deixam muito vaidosa.

Tem o bracinho direito enfeitado
Com pulseiras feitas de arame,
E as mangas bufantes realçam
O vestido na cintura apertado.

Nos cabelos de lã amarela
Eu fiz duas tranças lindíssimas,
E prendi cada uma com uma fita
Que comprei no bazar para ela.

Sentada numa cadeira de balanço,
Na cômoda do meu quarto,
Dora conversa comigo
E ri de mim quando eu danço,

E faço um montão de perguntas.
Ela me diz: “ - Não tenhas pressa,
Deixa-te ficar mais um pouco criança
Vamos viver esta aventura juntas

Porque misterioso é o amanhã.
Juntemos tudo que a infância nos dá
Guardemos na sacolinha da lembrança
Como um precioso talismã”.

Boneca querida e companheira
Tanto eu aprendo contigo,
Sei que de ti irei me lembrar
Pelos anos da minha vida.
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